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CBHLSJ promove 3ª Oficina
de Participação Social



Comitê Lagos São João realiza 3ª Oficina
de Participação Social para a Revisão do
Plano de Recursos Hídricos
Evento foi realizado no dia 25 de outubro, no município
de Casimiro de Abreu

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ) realizou, 
no dia 25 de outubro, a 3ª Oficina de 
Participação Social para a Revisão do 
Plano de Recursos Hídricos da Região 
Hidrográfica Lagos São João (RH VI).

O evento foi realizado no Museu 
Casa de Casimiro de Abreu, localizado 
na Praça As Primaveras, em Barra de 
São João, no município de Casimiro 
de Abreu. Durante a abertura da ofici-
na, o secretário geral do CBHLSJ, 
Leandro Coutinho, destacou que a 
participação de todos é fundamental 
para a Revisão do Plano.

O coordenador do Grupo de 
Trabalho para Revisão do Plano de 
Recursos Hídricos (GT Plano), Mario 

Flavio Moreira, afirmou que as ofici-
nas possibilitam a busca por soluções 
para os problemas ambientais enfren-
tados na Região Hidrográfica.

Durante a oficina, os representantes 
da empresa Água e Solo, responsável 
pela Revisão do Plano, realizaram 
uma dinâmica de grupo em que os 
participantes deveriam decidir sobre o 
p l a n e j a m e n t o  d e  u m a  B a c i a 
Hidrográfica. Aspectos como mudan-
ças climáticas, esgotamento sanitário, 
pesca nas lagoas, turismo e poluição 
das águas, entre outros, foram consi-
deramos muito importantes pelos 
participantes.

“A dinâmica foi um excelente exer-
cício para reforçar o trabalho que 
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que estamos fazendo. A partir dessas 
atividades, os participantes vão 
tomando decisões e fazendo diagnós-
ticos para a elaboração de um plano 
consistente”, explicou o professor e 
representante da empresa Água e Solo, 
Fernando Meirelles.

A revisão do Plano possibilitará o 
gerenciamento dos recursos hídricos a 
curto, médio e longo prazo, contem-
plando estudos e diretrizes para a 
proteção e conservação de corpos 

hídricos como o Rio São João, o Rio 
Una, o Reservatório de Juturnaíba e as 
Lagoas de Araruama e de Saquarema, 
entre outros. Outras sete consultas 
públicas serão realizadas para o aper-
feiçoamento do Plano.

Estiveram presentes na oficina os 
analistas técnicos do Consócio 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), Aline Ribeiro e Leonardo 
Nascimento, e a assistente administra-
tiva Samara Miranda.



Membros do Comitê Lagos São João
participam do lançamento da nova fase
do Programa Limpa Rio

Objetivo é beneficiar os 92 municípios do Estado através
da limpeza e desassoreamento de rios e canais

Membros do Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ) participaram do lançamen-
to da nova fase do Programa Limpa 
Rio, promovido pelo Governo do 
Estado do Rio de Janeiro. A cerimônia 
foi realizada no Palácio Guanabara, no 
bairro das Laranjeiras, no município 
do Rio de Janeiro, no dia 19 de outu-
bro.

O programa tem a meta de benefici-
ar todos os 92 municípios do Rio atra-
vés da limpeza e desassoreamento de 
rios e canais. Durante o lançamento, o 
secretár io  de  Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade e vice-
governador, Thiago Pampolha, anun-
ciou um investimento de R$ 250 
milhões proveniente do Fundo 

Estadual de Conservação Ambiental e 
Desenvolvimento Urbano (Fecam).

O objetivo é reduzir as inundações 
decorrentes do transbordamento de 
corpos hídricos, que geralmente ocor-
rem durante o período chuvoso.

“O Programa Limpa Rio desempe-
nha um papel fundamental na promo-
ção da segurança ambiental e da quali-
dade de vida para os cidadãos do esta-
do. Através do programa, vamos iden-
tificar, planejar e executar a limpeza e 
desassoreamento dos rios que histori-
camente transbordam, ajudando a 
mitigar os impactos das fortes chu-
vas”, disse o secretário e vice-
governador Thiago Pampolha.

De acordo com a Secretaria de 
E s t a d o  d e  M e i o  A m b i e n t e  e 
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Sustentabilidade, só no primeiro 
semestre deste ano o Programa Limpa 
Rio atuou em 401 rios e canais de 50 
cidades fluminenses, com a limpeza e 
o desassoreamento de trechos de 183 
quilômetros desses corpos hídricos. 
As intervenções retiraram 491.775 
metros cúbicos de sedimentos para 
destinação ambiental adequada.

Estiveram presentes na solenidade o 
secretário geral do CBHLSJ, Leandro 
Coutinho; a diretora do Subcomitê do 
Rio São João, Gabriela Figueiredo; o 
coordenador do Grupo de Trabalho 
para a Revisão do Plano de Bacia (GT 
Plano), Mário Flávio Moreira, o coor-
denador da Câmara Técnica de 
Restauração Florestal ,  Muri lo 
B a l b i n o ;  o  r e s p o n s á v e l  d o 
Departamento de Pesca Municipal de 
São Pedro da Aldeia e membro do 
CBHLSJ, Breno Bento; a coordenado-

ra técnica e administrativa do 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 
João (CILSJ), Cláudia Magalhães, e o 
a n a l i s t a  t é c n i c o  L e o n a r d o 
Nascimento.
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CBHLSJ participa de reunião do
Fórum Fluminense de Comitês de
Bacias Hidrográficas

Entre os temas tratados estiveram a Cobrança Pelo
Uso da Água e o Enquadramento de Corpos Hídricos
em Classes no Estado do Rio

O presidente do Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ), Eduardo Pimenta, partici-
pou de uma reunião promovida pelo 
Fórum Fluminense de Comitês de 
Bacias Hidrográficas (FFCBH), no dia 
1 0  d e  o u t u b r o ,  n a  s e d e  d a 
Concessionária Águas do Rio, no 
Centro do Rio de Janeiro. 

A reunião teve a presença dos coor-
denadores dos fóruns estaduais e do 
F ó r u m  N a c i o n a l  d e  B a c i a s 
Hidrográficas (FNCBH), com o 
objetivo de discutir sobre importantes 
instrumentos de gestão dos recursos 
hídricos, como a Cobrança Pelo Uso 
da Água e o Enquadramento de 
Corpos Hídricos em Classes no Estado 
do Rio de Janeiro. 

Os representantes de cada Comitê 
de Bacia realizaram uma apresentação 
acerca dos temas, demostrando o 
cenár io  a tua l  de  cada  Região 
Hidrográfica.

Eduardo Pimenta abordou sobre os 
valores arrecadados com a Cobrança 
Pelo  Uso da  Água na  Região 
Hidrográfica Lagos São João – RH VI, 
e a necessidade de revisão da metodo-
logia atual, relatando que, em 2022, o 
CBHLSJ aprovou recursos para con-
tratação de uma empresa especializa-

da para elaboração de estudos técnicos 
sobre o tema.

Sobre o Enquadramento de Corpos 
Hídricos, o presidente do CBHLSJ 
apresentou os principais mananciais 
da RH VI, e informou que o Comitê 
também aportou recursos recentemen-
te para realização de Estudos de 
Enquadramento da Bacia do Rio São 
João, a ser executado em breve.
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CILSJ realiza mobilização para início de
obra de saneamento em comunidade
Quilombola de Sobara, em Araruama

Projeto financiado pelo CBHLSJ, vai instalar uma rede
coletora com Biossistema Integrado, além de uma lagoa
de estabilização com plantas para auxiliar no tratamento
dos efluentes da comunidade

A comunidade quilombola de 
Sobara, localizada na zona rural de 
Araruama, testemunhou um marco 
significativo neste mês de setembro: o 
início das obras para a implantação da 
aguardada rede coletora de esgoto 
com Biossistema Integrado. O projeto 
é financiado pelo Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 

(CBHLSJ), por meio do Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos (Fun-
drhi).

O início das obras foi acompanhado 
p e l a  e q u i p e  d o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), entidade delegatária do 
Comitê de Bacia, e por representantes 
da empresa responsável pelo serviço, 
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KF Engenharia.
No primeiro dia, foi feita a marcação 

de onde será instalada a rede coletora 
com Biossistema Integrado, composto 
por um biodigestor, além de uma lagoa 
de estabilização com plantas para auxi-
liar no tratamento dos efluentes.

Representantes da comunidade apro-

veitaram a ocasião para tirar dúvidas 
sobre a execução dos serviços.

Estiveram presentes a secretária 
executiva do CILSJ, Raquel Trevizam, 
a coordenadora técnico administrativa, 
Cláudia Magalhães, bem como os 
analistas técnicos do CILSJ, Aline 
Ribeiro e Leonardo Nascimento.
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Comitê Lagos São João realiza nova coleta
de amostras de água no Rio São João

Resultados são apresentados semestralmente na Câmara
Técnica de Monitoramento do Comitê

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ) promoveu, 
no mês de outubro, o monitoramento 
quali-quantitativo no Rio Una e nas 
Lagoas de Manguinhos e Ferradura, 
no município de Armação dos Búzios.

O monitoramento foi realizado por 
técnicos da empresa Água e Solo, que 
utilizaram uma sonda capaz de medir 
parâmetros de qualidade da água em 
tempo real, realizar a vazão de manei-
ra automática e obter a batimetria dos 
pontos monitorados com indicativo de 
profundidade, tornando os serviços 

mais eficientes.
No Rio Una foram selecionados três 

pontos de monitoramento, conside-
rando o alto, médio e baixo cursos do 
rio. Já nas lagoas do município de 
Armação dos Búzios foram realizadas 
coletas de amostras de água para análi-
se qualitativa.

Essas atividades são importantes 
para o Balanço Hídrico das chamadas 
U n i d a d e s  H i d r o l ó g i c a s  d e 
Planejamento (UHPs), propostas para 
fins de gerenciamento da Região 
Hidrográfica Lagos São João.
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